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Parte Um - Desespero

A recepcionista atendeu a ligação e recitou as boas vindas da agência. “Bom dia, todo dia é glamoroso na Modelos Glamorosas.”

“Sim, bom dia Charlotte. A Missy Daniels está?”

“Irei checar. Quem está chamando, por favor?”

“Aqui é Kelsey Deveroux.”

“Imaginei. Um momento, Kelsey, eu verei se ela está disponível.”

Impacientemente batendo meus dedos na mesa, eu tomei um gole de café enquanto Missy atendia o telefone, “Bom dia Kelsey. O que posso fazer por você?”

“Oi Missy, estou ligando para saber se o o trabalho de Hennesy irá começar em breve.”

Um momento de silêncio antes de Missy responder, “Acho que não te falaram. O projeto Hennesy foi postergado indefinidamente. Falta de dinheiro, como a maioria das vezes.”

Meu coração afundou quando imaginei a humilhação de ser despejada de casa enquanto os homens jogavam minhas coisas no estacionamento. “Oh não, eu estava contando com ele. Eu preciso fazer algo. Estou atrasada dois meses no aluguel e acabei de receber um aviso de despejo. Se eu não pagar algo ao dono do apartamento, eu serei chamada ao tribunal e provavelmente serei despejada. Você tem algo que eu possa fazer?”

“Gatinha, se eu tivesse algo que merecesse você, eu te daria de bom grado.”

“O que você quer dizer com algo que me merecesse?”

Ela suspirou. “Kelsey, você é uma das minhas melhores modelos. Eu não te insultaria oferecendo um trabalho menos que ideal. Você provavelmente sairia da minha agência e iria para a Modelos Épicas.”

“Missy, eu estou desesperada. Me entretenha. Eu não ficarei com raiva de você. Me diga o que você tem, para eu saber quais são as opções.”

“Ok, mas depois não diga que não avisei. Tem uma vaga para uma stripper feminina. Experiência não é necessária, mas deve ser atraente e ter um corpo bonito. Pagamento $200 por strip. Gorjeta varia.”

Eu abafei um riso. “Oh, isso é algo magnífico. Imagino que as maiores gorjetas venham ao atender aniversariantes ou padrinhos de casamento.”

Missy riu. “Ou seus amigos.”

“Acho que essa é um pouco demais para mim. O que mais você tem?”

“Que tal essa? ‘Produções Totalmente Expostas está procurando por Garotas de Câmeras. Sem investimento. Montagem gratuita do local. Mostre o que você tem! O mais longe que você for, mais você consegue.’”

“Yuck. Isso faz com que o despejo pareça atraente. Deve ter mais alguma coisa.”

“Imagino que sexo ao vivo no palco está fora de possibilidade.”

“Meu Deus! Eles realmente fazem essas coisas?”

“Em boates privadas sim. Aqui tem outro trabalho em outra boate privada que tenho certeza que está fora.”

“Qual é o emprego?”

“Parceira sexual paga para o Clube de Swingers Bacanal.”

“Eu não entendi.”

“Clubes de swing geralmente só aceitam casais, então se um homem sozinho quer ir, ele pode alugar uma ou duas acompanhantes para entrar.”

Eu dei de ombros. “O dinheiro parece bom, mas o trabalho parece ser ruim como o inferno. Algo mais?”

“Não, é isso. A única outra proposta de emprego é para uma lésbica ou bissexual, o que você não é, correto?”

Eu dei uma risada. “Não que eu saiba. Mas me diz de qualquer maneira, ok?”

“’Produções Minas Amam Minas’, soletra-se M-I-N-A-S, ‘está procurando por uma adorável, magra – preferencialmente lésbicas – moças para nossa linha de produção de vídeos. 4250 por hora mais percentual nas vendas. Interação nua e íntima requerida.’”

Eu respirei fundo e fiz uma piada que achei hilária. “E todas as bucetas que conseguir comer, eu imagino.”

“Se esse é o caso, eu já estaria lá, comendo todas as xotas selecionadas.”

Meus olhos se abriram por duas razões – que a educada Missy Daniels disse xota e que ela adorava comê-las. “Você...você é gay?”

“Sim querida. Você deve ser a única garota na minha agência que não sabe disso. Por que você acha que estou nesse negócio: Eu amo damas amáveis.”

Lembrei de algumas fotografias de lésbicas que vi ao longo dos anos, todas deliciosas e com algumas até me deixando excitadas, fosse pelas garotas ou pelo que elas estavam fazendo. “Missy, eu preciso de trabalho para ontem, tô sem grana. Me dê um conselho.”

“Diga?”

“Digamos que eu consiga lidar com minha aversão à exploração feminina, se eu fizesse...por exemplo, fotos, isso prejudicaria minha carreira?”

“Eu duvido que eles sequer façam fotografias hoje em dia. Provavelmente pegam as fotos dos vídeos.”

Não era o que queria ouvir. “Então eu teria que fazer vídeos pornôs?”

“Infelizmente sim, mas existem várias mulheres – de atendentes sexuais de telefone até jovens divas de webcams que estão indo para o pornô. E pornô lésbico não parece ter o mesmo estigma de pornô hétero.”
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